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Sou professora do ensino básico na rede estadual paulista 
desde 1993 e professora coordenadora do ciclo I desde 2009. 
Em exercício de uma ou da outra função faço parte do grupo 
responsável pela aprendizagem dos alunos dessa rede de ensino, 
que anualmente participam da avaliação SARESP – Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar no Estado de São Paulo. Para 
Maria Ines Fini (2009), “na organização de um sistema de ava-
liação o principal problema é explicitar uma resposta à seguinte 
pergunta: O que avaliar? Pergunta para a qual a resposta mais sig-
nificativa só pode ser: Aquilo que o aluno deveria ter aprendido.” 
Essa resposta tão significativa também permite as perguntas tão 
óbvias: O que o aluno deveria ter aprendido? O professor sabe o 
que o aluno deveria ter aprendido? O que deve ter sido feito para 
que soubesse o que o aluno deveria ter aprendido? De acordo com 
o documento básico “Matrizes de Referência para a Avaliação 
SARESP”, o que o aluno deveria ter aprendido diz respeito ao 
currículo das séries iniciais, o Programa Ler e Escrever, implantado 
a partir de 2007. A Resolução SE 88/2007 regulamenta a função 
de professor coordenador e o constitui como um dos pilares da 
educação básica de qualidade e como gestor implementador dessa 
política. Tal resolução determina três objetivos principais:
- ampliar o domínio dos conhecimentos e saberes dos alu-
nos, elevando o nível de desempenho escolar evidenciado pelos 
instrumentos de avaliação externa e interna;
- intervir na prática docente, incentivando os docentes a 
diversificarem as oportunidades de aprendizagem, visando à 
superação das dificuldades detectadas junto aos alunos;
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- promover o aperfeiçoamento e o desenvolvimento pro-
fissional dos professores designados, com vistas à eficácia e à 
melhoria de seu trabalho.
Além do compromisso de garantir a aprendizagem de 
alunos e professores, a função de professor coordenador tem 
também o papel de monitorar o currículo. Em atendimento ao 
artigo 3º da Resolução SE 89/2007 e ao artigo 8° Inciso II da 
Resolução SE 58/2011, cumpro oito horas das 40 horas semanais 
na Diretoria de Ensino para participação em reuniões, grupos 
de estudos e orientações técnicas, que necessariamente devem 
repercutir na unidade escolar. Estas oito horas dividem-se em 
dois encontros: semanal e quinzenal. O encontro semanal, de-
nominado Orientação Técnica Subsídios para ATPC (Aula de 
Trabalho Pedagógico Coletivo – antiga Hora de Trabalho Pe-
dagógico Coletivo - HTPC), é organizado pela Equipe do Ciclo 
I; o quinzenal, Orientação Técnica Ler e Escrever, é conduzido 
pela CGEB, Coordenadoria de Gestão da Educação Básica. Os 
conteúdos abordados nesses encontros necessariamente são 
reorganizados em ATPC. O que deveria ter sido feito para que 
o professor soubesse o que o aluno deveria ter aprendido? É 
um questionamento que se direciona para a ATPC, espaço de 
formação do professor na unidade escolar. Essas orientações 
técnicas favorecem que o professor entenda o que aluno deveria 
ter aprendido? Assim, se oito horas da carga horária da função 
de professor coordenador são exercidas na Diretoria de Ensino, 
mediante convocação semanal e de acordo com o inciso II da 
Resolução SE 88/2011, “visando ao atendimento de necessidades 
específicas e imediatas das respectivas áreas de atuação”, busco 
identificar nas pautas das Orientações Técnicas ocorridas em 
2009 e 2010, período anterior ao meu ingresso no mestrado, 
o que foi identificado pelos órgãos centrais como específico e 
imediato para compor as temáticas das Orientações Técnicas. 
A pesquisa tem como objetivo buscar nas pautas de orientações 
técnicas ao  Professor Coordenador do Ciclo I na Diretoria de 
Ensino temáticas que reorganizadas em 
ATPC pudessem orientar o professor para que soubesse 
o que o aluno deveria ter aprendido. Trata-se de uma pesquisa 
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qualitativa de cunho documental a qual, embora não tenha se 
iniciado, intenciona trazer subsídios que possam colaborar nas 
reflexões dos órgãos gestores e demais interessados na elabora-
ção de programas de formação de professores.
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